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Camelots e Ilusionistas
“Não ha camelot que não en­

feite com palavras vistosas, as 
quinquilharias que procura im­
pingir. O homem do povo con­
templa risonho as mistificações 
e a fantasia, mas não se deixa 
etnbair pela falsa propaganda. 
A clarividência instintiva da nos­
sa gente faz com que éla esteja 
de guarda contia osembustei- 

ros, os fahos messias que tudo 
predizem e nada realizam. São 
como esses ilusionistas de circo 
que decepam cabeças, engolem 
espadas e do fundo dos baus, 
retiram coisas extravagantes, 
ccmo pombinhas, lenços bran­
cos, e tc . . . Em suma, são pa­
lavras, átos e funções baratas, 
sem lastro de verdade que di­
vertem, • . . mas não convencem"

*  *
*

Nas ultimas campanhas elei­
torais, o PSD. provou à socie­
dade, que o povo lajeano e su­
ficientemente esclarecido para| 
não cair em contos de pacóte. i 
Prova bastante foi a campanha 
d“mngogica desencadeada por 
meio de boletins, de palavrório 
ôco e vão, com o fito de enve­
nenar os espiritos pelo odio e 
pela maldade, distilados com 
frequência. Foi tiro pela culatra 
e serviu ao adversário, apenas, 
para apressar-lhe o amargor das 
repetidas derrotas.

E . . .  A história se repete 
Eis que ressurgem, no picadei­
ro, para divertimento publico, 
com velhos truques, exibindo as 
mesmas quinquilharias baratas, 
os mesmos camelots e os mes­
mos ilusionistas da .política la­
jea na, dirigidos por famoso cau 
dilho destas placas — o super- 
visionador da trupe. Não evolue 
mesmo, o cirquinho; até na par­
te cômica, nas pantominas, des­
de 1945, exibe as mesmas chan­
chadas: A TRA1ÇAO! A HO­
NESTIDADE! O PRESTIGIO!

A-fim-de chamar a atenção 
publica, principalmente para a 
parte TEATRAL, os artistas, 
segundo informações recebidas, 
resolveram distribuir as comédias 
de acordo com os seguintes ca­
pítulos:

1) -  A TRAIÇAO, que irá à 
cena com os seguintes capítulos:

1) Ano de J935. Trindade 
Cruz. Maciel Júnior. Navios. 
Fontoura Borges. Caudilho F lo­
res. Incapacidade politica. A- 
borrecimentos (com dois l> b).

II -  A HONESTIDADE.
I) Capitulo unico: Essa virtu­

de não é privilegio de ninguém.
III -  O PRESTIGIO, gran­

de peça em vários capitulos,

como segue:
a) - As prisões de cidadãos 

adversários, na Prefeitura Mu­
nicipal, em 1932.

b) - Remoções de funcioná­
rios adversos, entre êles, um 
velho servidor publico, para 
Recife, em Pernambuco.

c) - As eleições de 1945. O 
lenço branco. “Deixe-me falar”

d) - A abstinência nas elei­
ções estaduais.

e) - A ação decisiva do cau­
dilho nas eleições municipais.

f) • Confronto entie o resul­
tado das eleições estaduais, no 
município, onde o caudilho não 
participou, e as municipais, on­
de o prestigioso chefete  arrega­
çou as maugas.

g) o insucesso do caudilho 
que, de chapéu na mão, procu­
rou angariar votos, sobre o 
lombo do burro, no distrito de 
Carú, para as eleiçõ,ea munici­
pais.

h) - A derrota do caudilho, 
em todos os distritos do muni- 
cipio, principalmeute no de 
Correia Pinto, onde alardeava 
frente unica.

i) - A derrota de “seu pupilo” 
em Coxilha Rica, cancha do 
candidato udenista.

j) - Falam as urnas do Mu­
nicípio de Lajes, terra do pre- 
tencioso “Chefe da Serra” .

k) • A desilusão de um che­
fete distrital, que teve a velei­
dade de equipar-se a vultos na­
cionais.

l) - Cena final:
ROM EU S E  LORENÇÕES.

Eis, em capitulos, a história 
política de um caudilho que, 
mesmo APARANDO AS A- 

I R E S T A S , não passa de um 
chefete sem expressão politica.

A trupe de CAMELOTS e 
ILUSIONISTAS diverte e... is­
so é o bastante.

Um moderno 

sistema de 

vendas
A conceituada e barateira 

Casa Eduardo, acaba de inau­
gurar etn seu estabelecimento o 
sistema de “Ofertas da Semana,, 
pelo qual os seus fregiezes po­
dem comprar por prtços de 
custo, os artigos menclonadi s 
no anuncio semanal deste jor­
nal. Aproveitem a ocasião.

ORA BOLAS!
Anligamentc havia muito mais 

ética na imprensa oposicionista 
de Lajes. Os colaboradores ti­
nham mais coragem.

O cavalheirismo ainda domi­
nava as polemicas. Mesmo no 
mais aceso das campanhas po­
líticas, quando a linguagem, por 
força de paixões partidarias, 
resvalava para terreno menos e- 
legaute, nào perdiam, contudo, 
os polemistas a dignidade. Caso 
se tornasse necessário, assumiam 
a paternidade de seus atos e 
os nomes, por extenso, honra­
vam o final do que escreviam-

Com a atitude, porem, de 
ceitos cabotinos e inescrupulo- 
sos tico-ticos da vassoura, cuja 
unica preocupação é atacar por 
todos os meios os seus desafé- 
tos, procurando agradar seus a- 
mos, muito mudou a fisionomia 
dessa imprensa.1

Agridem e caluniam na som­
bra, esquecidos de que nas ter­
ras onde viveram uma vida 
pouco recomendável, não deixa 
ram fichas muito limpas, fichas 
que poderão ser revividas aqui, 
descobrindo-se, então, suas ma- 
uhas, patranhas e mazelas . . .

A imprensa oposicionista de 
Lajes já não é a mesma. Os 
chacaes e zorrilhos que a fre­
quentam, temem a luz do dia. 
Dando vazão ao odio velho e 
ao despeito mal contido de um 
chefe cheio de complexos, ner- 
vosinho e ranzinza, vivem ba­
julando o solitário de São Ro­
que e puxando o felizardo in 
dustrial do vale do ltajaí, pondo 
assim, á disposição de seus do­
nos os seus valiosos servicinhos ..

Esses não foram importado® 
pelo C oroivd Aristiliano. São cri 
oulos. São tico-ticos vindos de 
lor.ges terras, onde deixaram 
gratas recordações . . .

I Quando daqui partiram, nu- 
I ma fria manhã de junho, alguém 
I profetizou: — “Eles voltarão bre 
ve, com o bico aberto, sem pe­

rnas e seru credenciais".
E assim foi.

do minuuno. Não foram impor­
tados pelo Coronel Aristiliano, 
valoroso chefe municipal udenis 
ta no Estado de Santa Catarina, 
Brasil.

* **

Diz a /?EGIAO que o Jaime 
dec paulada em muito suino e | 
até macausinho andou apanhan-( 
do num quintal. Mas esqueceu 
de contar aos seus minguados 
leitores o sucesso alcançado por 
um conspicuo e imaculado che­
fe, na Cidade Maravilhosa* quan­
do furava as ondas do verde 
mar que beija a linda praia de 
Copacabana. O seu sucesso foi 
tão grande, que um caboclo ao 
ve-lo de calção, pés descalços, 
braços nús, cachimbo n» boca. 
exclamou, entusiasmado: “Eta 
mocinho bão! Cuidado que a 
sereia te pega!”

** *

Imaginem como muita gente, 
ue presta relevantes serviços 
o outro lado, ha ue se sentir, 
uando lê no orgão independente 
ases como esta — " . . .  não 
ossuimos representantes na 
Amara Federal, pois para lá en- 
iamos dois poltrões, que temem 
wantar suas vozes • . . ”

Esses dois representantes da 
I. D. N. são catarinenses, náo 
jgiram ao causticante calor baia* 
o, á agressividade do sul 
aulista e nem ao soprar rijo

A cidade não virou far west. 
Disparos de armas sempre hou­
ve e também devolução de re­
volver. Lajes não retrograda. 
Quem tem retrogradado são os 
plumitivos, os messias, os jere­
mias de REGIÃO SERRANA, 
que fizeram do jornal da oposi­
ção o Lourenço do Mé da im­
prensa catarinense. Querd elo­
gia o P.S.D é agredido pelo 
orgâo udenista, Isto demonstra 
o fanatismo, o odio e o despei- 

I to da gente que orienta a felha 
!que traz no cabeçalho o nome 
I conhecidissimo de um notável 
\puxa que sp especializou na 
'ferra do Sr. Ademar de Barros.

Todos sabem que o Sr. Alci- 
biades Dutra é o responsável 
por este jornal. Foi libertador e 
é pessedista, tendo prestado 
bons serviços ao seu partido. E’ 
livre, Não é político e não faz 
polilica no seu jornal. O tico— 
tico de REGIÃO SERRANA 
confessa que se enganou com j
0 Sr. Dutra. Não é a primeira) 
vez que esse passarinho se eu-i 
gana. Contam que ele é tão dis-l 
traido que, certa vez, quando í 
caixeiro viajante, vendeu espe-1

1 cialidades farmacêuticas a um 
jsizudo boticário e llie mandou
um faqueiro., . Ora bolas!

PARDAL

B O L A  A O  R A IO
(Ecos da Exposição)

O Raio do pé quebrado 
Só desperta é compaixão,
O que precisa o coitado 
E’ de ver-se-fica-são.

E nào saber concordância 
Também é grande defeito,
Pois sabe a primeira infancia: 
Verbo haver não tem sujeito.

Que tico-ticos havia,
Tu devias .ter escrito.
Fique a lição pr’outro dia 
Para assunto mais bonito,

Que aquele dos campiões,
Por sinal também errado,
E’ questão de opiniões.
Mas o erro é incontestado,

Na concordância e no assunto, 
O ’ Raio, que decisão !
De Burrice o teu bestunto 
E’ que fica campeão.

Náo podem impressionar,
Pobre Raio, os teus coriscos,
Sc insistes em versejar
Sem te importares com os riscos.

CARAMURU’

João Cruz J ú iio r
De regresso de uma excursào 

ás repúblicas do prata , chegou 
a esta cidade, acompanhado de 
sua exma. esposa, o Sr. João 
Cruz Júnior, abastado capitalis­
ta aqui residente.

Dr. Osni Regis
Regressou de Porto Alegre o

Dr. Osni Regis, Diretor d- Es­
cola Noimal Vidal Ramos e da 
Rádio Clube de Lajes.

Dr. Domingos Valente liínior
Regressou do Rio de Janeiro, 

acompanhado de sua exma. es­
posa, o Dr. Domingos Valente 
Júnior, diretor da Companhia 
Catarinense de Força e Luz 
S. A., desta cidade.

E du ardo  Am aral Filho
e Senhora

participam aos parentes e pessoas de suas rebçòes, 
o nascimento de sua primogênita VANIA, ocorrido 
na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 9 de Abril de 1949
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Dia 17
— O menino Cândido- filho 
do Sr. Cândido Bampi, in- 
dusirialista nesta cidade*

Dia 18
— O Sr. Antonio Jader 
Marques, lente da Escola 
Normal Vida! Ramos.
— 0 Sr. Mauro Rodolfo’geó- 
grafo residente nesta cidade.
— A Extna. Sr. L>. Maria 
Faustina de Oliveira, viuva 
do Sr. Joao Batista de 
Cordova, de Oapáo Alto.
— 0 Sr. Raulino Pereira 
Soares ruralista residente 
em Capão Alto.

D i a  19

— A Exraa. Sr. D. Leonina 
Ramos, esposa do Sr* 
Pompeu Costa.
— O Sr. Wilson Castro, do 
comercio desta cidade
— A menina Nadia, filha 
do Sr. Otacilio Couto, Ofici-

f>l do Registro de Imóveis 
desta cidade.
—  O m enino  JoAo B a t is ta  
filha do Dr. .ToAo B atis ta

0  L o b o  e  o  C o r ­
d e i r o

Como uo velho conto de La 
Fontuiue, o Lobo de Região 
Serrana quiz encoutrar um cor­
deiro para devorar. Não queren­
do descarregar suas garras no 
atual diretor do Correio Lagea

Tezza, lente da Escola |n0, por considerá-lo inocente, 
Norma. Vida! Ramo.. E 7 t

Dia 20  fatos que nem chegaram ao
— Srta. Carmelita^Sabatini’ I conhecimento do ilustre depu- 
filha Sr. JPompeu Sabatini
comerciante nesta cidade I , ^ as>-° « eeatn co  jornalista 

v ei l, , ,  ' de Região berrana esta coerente— 0 S r  TulioSchmidt de
2o

Q com o plano que se traçou, de
Souza, funcionário do 2o assalto a uma posição qualquex 
Cartorio de Notas. a custa do jornal do Cel. Aris-

Dia 21 tiliauo. Está explorando a si-
— A Exma. Sr. D. Laura tuaçao pol-'tlca de Lajes em be’neticio proprio e para isso pre-

jcisa atacar alguém, seja quem
fôr, afim de fazer média junto

Sr. aos Srs. Bornhausen, Aristiliano
etc , de cujos chefes já  come-

Ramos esposa do Sr- 
Oscar Amancio Ramos.
— Gerson* flho do
Olimpio dos Santos.

22  çou R estampar as fotografias,
. „  0  _  _  • com «elogiosas referências».

A Lxma:  ̂r. D. G ertru-; .Região Serrana» está fada- 
des Correia da Oliveira, es- da a servir de escada aos seus 
posa do Sr. Waldevino d e malfadados diretores. Ali não
Jordova, dp CapAo Alto.!se Prutica 0 jornalismo, alí não 

r  j existe o espirito de classe, ali
|não se conhece o sacrifício que
1.1 ______ ____________ f:_= - - 1:

Dia 2 3
. . t t  |  |  » | U C4V/ O v  v v l i l l v v ^ v  OC4 v l  l i l v l v  11

U b r .  \Y aldom iro Alves ,  ̂ o apanágio da profissão, ah
de Barros, fazendeiro 
Antonio Inácio.

Ouvindo Schuinann...
“A musica e revelação mais alta '

do que qualquer sabedoria ou fiioso- Evaldo Pereirj. Hemkmaier 
fia” — BEETHOVEN

Nas aflições da vida e do labor,
Nos momentos da aorte desmentida.
Da ílusáo, da esperança bem perdida, 
Sofre a alma viva, murcha a bela flor...

Mas, ei-la que se eleva sem pavor 
Nas asas mansas de ave destemida,
Sobrevoando as cerrações da vida,
Esquece tudo e vive em céu de Amor..

Eleva-se nas asas da sonata.
Perde-su longe na amplidão abstrata 
Dos céus azuis das belas sinfonias...

0 ’ Musica divina e imortal,
Só tu noi fazes esquecer o mal 
E sonhar com suaves melodias!.,.

A G R A D E C I M E N T O

em viceja a ganância comercial e
0 desejo de galgar posições, 
de qualquer forma.

Ao Dr. João Ribas Ramos o 
diretor de Região Serrana não 
conseguira atingir, porque a 
distancia moral que o separa 
do jovem deputado, é grande. 
O deputado Ribas liamos é um 
homem de caráter ilibado, de 
moral rigida, costumes nobres, 
raputação impecável, sua vida 
é cheia de renuncias. Ao tem­
po da “ditadura” não aceitou 
um alto e disputado cargo em 
uma das Secretarias tio Esta­
do. Renuuciou o cargo de advo­
gado da Prefeitura local. Não 
aceitou a oferta de um político 
amigo de Porto Alegre, para 
ocupar um importante cargo 
na passada administração rio- 
grandeuse. Quando entregou o 
“Correio Lageano” ao seu atua! 
diretor, apezar de solicitado 
com insistência, não quiz que 
seu nome continuasse figuian­
do no cabeço de seu jornal, 
nem mesmo na qualidade de 

.Ifundador. Não quiz imitar o
1 Sr. Adolfo Konder que até ho- 
Ije  conserva seu nome no eabe- 
1 ço do ‘‘Diário da Tarde», para
efeito de cartaz.

Estas renuncias, por si sós, 
dignificam e dão valor a um 
homem que, sem solicitar, foi

Ao Correr da Idéia
Criançi Abandonada

■*N

Terça feira última encontrei-me com o Diretor déste Se­
manário que pediu-me uma colaboração. Apesar das explicações 
que lhe dei dizendo das minhas dificuldades, êle, depois de uma 
argumentação eloquente, ficou com o meu compromisso.

Verdade é qus vim para casa com mais um problema... 
Como p^de um homem com oculos escuros ver tudo côr-de- 
rosa?

E’ verdade tambera que não devemos ser pessimistas ao 
ponto de cairmos era inércia ru desespero.

Para justificar a asserção de que nem fudo é beleza, en- 
cauto, fascinação, tomei como tema para esta crônica “A Crian­
ça Abandonada”.

X X X

Em 1775 foram fundados na França, per Dideroi, os “Jar­
dins da Infancia” denominados naquela época “Salas de Asilo” 
e que serviram para salvar Ja  perdição milhares de crianças.

Foi lima iniciativa tão elevada e construtiva que veio ser­
vir de exemplo ao mundo todo e serviu ainda de base para a 
grandeza da França, demonstrado que ficou ser na educação sa­
dia de um povo, a começar da sua infancia que se firma o 
progresso material e espiritual de uma nação.

No Brasil do presente écse é ainda um ideal longinqu > 
porque apenas fincámos a primeira estaca que assinala a estrada 
da vitória sôbre o caminho trevoso da ignorância.

As escolas-asilos que possuímos bem como as Agricolas 
vão dando já ótimos resultados material; fisico e moral porém, 
são ainda em número reduzido para abrigar u número incontá­
vel de crianças fiihas de pcis pobres que só lhes podem dar o 
pão amassado com sacrifício e miséria.

Sei que em alguns Estados tal problema tem sido tratado 
com carinho o que deveria ser feito em todo o “Gigante” que 
em boa hora Pedro Alvares Cabral descobriu.

Os legisladores preocupados com “pequenos” problemas 
dos “grandes”, esquecem “grandes” problemas dos “pequenos”.

0  pouco que se tem feito no Brasil em faver da criança 
desamparada, é fruto do milagre das preces das mães feitas com 
lágrimas ao apertarem contra os seios magros os filhos esque­
léticos.

X X X

Legisladores desta Pátria querida: Dai leis que amparem a 
criança miseravell

Oovêrnos de todos os Estados: Amparai tão justa campa­
nha, “ Vede que a miséria em pessoa se apresenta à opulência 
para que ela a socorra” .

Lajes, Abril de 1949
K A’ T I A

E D I T A L

Herminio Telles, vem apresentar seus agradecimentos ao 
Dr. Jonh Ribeiro Martins, pela maneira dedicada com que aten­
deu a sua esposa Rosa Telfes, na melindrosa intervenção cirur-1 indicudo ao alto cargo de dopu I 
gica levada a efeito, no hospital Dr. José Atanazio desta Cidade, tado Estadual pelo seu munici- 
ás dignas Irmãs de Caridade, que atenderam com desvêlo e de- p|0 e, fiel soldado do seu par 
dicação e as pessoas que a visitaram e a serviram por todos os tido, aceitou sua indicação, seu
meios*

Campos Novos, 23 de Fevereiro de 1949

Edição de hoje: 8 páginas
Adolfo José Martins 

e Uabel N unes Martins
F o r  tuna to G. A. Muniz 

e Horizontina C. M miz

Participam aos parentes e pessoas de suas relações o 
contrato de casamento de seus filhos Maria Isabel e 
José Wilson

S. Joaquim 9-4-49 Maria e José 
noivos LajeH, 9-4  49

do eleito por grande maioria 
sobre o seu coutendor.

A este homem, ao Dr João 
Ribas Ramos, preteudeu o di­
retor de Região táerranu ata­
car, apezar de seu ex-compa 
nlieiro de ginásio, (imaginem si 
não fosse) dizendo que o ilus­
trado deputado mantém um 
jornal para fazer cartaz.

E ’ por isso que repetimos: o 
péssimo jornalista de Região 
Serrana não atinge uo ardoroso 
e fiel deputadp lujeano, porque 
está muito abaixo do nivel on­
de o mesmo se encontra.

Em consequência da extinção do T.O. n* 173, desta cida­
de, conforme ordem contida no Boi. Regional n° 72 de 26 - 111 
949, faço saber que os cidadão* abaixo mencionados, deverão 
comparecer na séde do 2o Batalhão Rodoviário, durante o horá­
rio do expediente, até o dia 12 de Maio próximo, afim de se­
rem inspecicyiados de saúde para efeito de incorporação.

Os que não se apresentarem até aquele dia, incorrerão no 
crime de insubmissào previsto no art. 159 do Código Penal Mi­
litar.
Ary Oliveira dos Santos — filho de João Germino dos Santos, 

da classe de 1930.
Francisco Agripa Pires Cabral — fi<ho de Tulio Lucio Cabra1, 

da classe de 1930.
Ivonei da Costa — filho de Maria Angélica da Costa, da classe 

de 1930.
Jaime YVaitrick =  filho de José Waltrick, da classe de 1930.
Jair Andrade Bastos — filho de Dorvalmo Pereira Bastos, da 

classe de 1930.
João Maria Borges Branco — filho de Eudides Borges Branco, 

da classe de 1930.
João Maria dos Santos — filho de Baseiissa Corrêa dos Santos, 

da classe de 1930.
Luiz Pereira — filho de Izaura Pereira da classe de 1930. 
Sebastião Matos Oonçnlves — filho de Oaldino Mendes Gonçal­

ves, da classe de 1930.
Victor jocy Ramos Rosa — filho de Victor Ouilherme Rosa, da 

classo de 1930.
Lajes, 13 de Abril de 1949 

Aristóteles Valença de Lemos 
Major Cmt. Inlr. 2o B. Rodv.

VINAGRE FLORA
o melhor

Humberto Fascale e
Adair D erner Pascale

participam aos parentes e pessoas de suas rel-ções, o 
nascimento dc sua primogênita Ai Ia Mimrvina ocor- 
do em 15 deste mês.

Lajes, 16 • 4 - 949
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PA U V R A S FRANCAS
V. Bitencourt

N3o obstante o propalado fito de nâo se tratar do proble­
ma da sucessão presidencial da R pública antes de 1950 n.>s 
arraiais políticos de grande projeção nacional, já se movimen­
ta a grande questão, envolvendo mesmo os mais cautelosos in­
teressados diretamente na causa. Pelo que se nota, os políticos 
mais diplomatas e mais experi nentados ensaiam os’ seus jogo- e 
estão treinando golpes de astúcia para, no momento opoituno 
desfecharem nos seus adversários ou contendores. A luta, pelo’ 
que se depreende, p irece tomará proporções agigantadas, por­
que as forças eleitorais que estão sendo preparadas pelas prová­
veis coalisões são dignas de apreço. Os candidatos serão tam­
bém respeitáveis e, naturalmente, dignos de se defrontarem em 
condições a despertar o interesse de todas as classes sociais do 
país. Por euquanto não há candidato escolhido oficialmcnte* A- 
pontam-se nomes. Comentam-se personalidades. Confrontam-se 
valores. Apontam-se defeitos. Fazem-se prognosticos. Calculam-se 
trmnfos e derrotas- Profetizam-se fatos. Examinam-se possibilida­
des de fulano e de beltrano conseguirem o apoio que necessário 
for para uma vitoria eleitoral retumbante. A imprensa e o radio 
fazem estardalhaços e mais estardalhaços em torno de nm boato 
de uma frase qualqier sôbre o assunto da sucessão presidencial, 
para no dia seguinte, sem a menor cerimônia, noticiarem coisa 
completamente diferente e totalmente desconcertante, caindo 
numa contradição doida em seus comentários estapafúrdios e con- 
fusionistas. Pelas esquinas das ruas, pelos cafés, nos clubes, nas 
casas particulares, e até durante as exibições de filmes, nos ci­
nemas superlotados, ouvem-se comentários acalorados relativa­
mente á grande e futura eleição para escolher o sucessor do 
atual General Presidente da República dos Estados Unidos do 
Brasil! E, assim, nessa enorme confusão de comentários e de o-, 
piniões, vamos correndo para o dia solene da eleicào do suces­
sor, que ainda ninguém sabe quem será, do sr- General Eurico 
Gaspar Dutra que, jeitosamente, está agindo no sentido de evi­
tar a couturbaçâo dos espíritos e fazer com que seja escolhido 
o eleito o seu sucessor sem maiores acontecimentos senão os 
naturais para bem geral da nação e do povo brasileiro, do qual 
desejou e é o presidente dc fato e de direito, mesmo contra a 
vontade de muita gente que se diz amiga E no meio da bal-i 
burdia dos diabos que se está estabelecendo em todos os re - ; 
cantos da nacionalidade, surge de quando em quando, um alar- i 
ma que a torna maior. Um boateiro qualquer larga aos qua-1 
tro ventos que um general disse e quo outro desdisse, e qu« es­
creveu não sei quem contra tsto ou aquilo, para, a final, todo o 
alarido e o castelo de falsidades e invencionices ruirem especta- 
cularmente ante a realidade doa fatos ou dos acontecimentos, 
pelos desmentidos formais e indiscutíveis- A parte coraica, po- . 
rém, é a que diz respeito aos que ouvem mál as noticias e as 
lêem pior nos jornais cheios de seosacionalismo, porque, não as 
entendnedo bem, mesmo assim as interpretara ao sabor de suas pre 
ferências, causando riso e muito riso a ponta da gente ficar com 
o figado desopilado sem gastar coisa alguma Tomara que essa 
situação dure b a s ta n te . . . .  DEUS E’ BOM E HA’ DE PERMI­
TIR, PARA QUE UNS FAÇAM OS OUTROS RIR !

Clube R. Juvenil
Deste conceituado Clube recreativo, recebemos, com data 

de 22 de março, o seguinte oficio :
“ ilmo Sr. Diretor de “Correio Lageano” -  Nesta.
De ordem do Snr. Presidente do Clube R. “Juvenil” tenho 

o máximo prazer de comunicar-lhe que, em Assembléia Geral 
Ordinária, realizada a 20 do corrente, foi eleita a nova Direto­
ria para gerir os destinos désta Sociedade, no periodo de 21 de 
Abril de 1949 a 2l de Abril de 1950, os seguintes Srs.

Juveucio Muuiz =  Presidente, José Maria Benthien -  
Vice - Presidente, Nelsi Wultriek — I o Secretário, João Maria 
Anselmo — 2o Secretário, Petronio Siqueira Paes — Tesoureiro 
Osvaldo Pereira =  Bibliotecário. Abramo Scarioti — Orador, 
Denival de Liz — Procurador.

COMISSÃO FISC A L

Ezequiel de Moraes Varela, Alfredo Moraes, João \A nltri- 
ck, Carlos Celso Beuthien, Genésio Campos, Gilberto Waltrick.

Aproveito a oportunidade para apresentar os protestos de 
estima e consideração.

Lauro Ramos 
2o Secretário

Or. Valença
Cliuica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi­
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás -17 
horas — Fone 67 

Residência: RuaCel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

Di*. J. Gualberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa PosEI 58

A M A D O R
Aproveite o máximo do seu 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas;

Rua Correia Pinto -Edifício 
Heidrich, perto do Club Io 
de Julho

m
T C A L C I F E R Ó L )

ANTI lU QU ÍT ia-F IXADOR* DO 0(100

R o s a  Lim itada
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, l3 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

K ncai*rega-se
da compra e venda de 

casas, terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc

VINAGRE FIOAA
o melhor

A Academia de M t d i s  elege o ‘ carro  
m ais belo do ano'

Notícius de Nova Iorque informam que o Ford 1919 foi e- 
leito o “Carro iunis Belo do Ano” pela Academia He Modas,

I tendo-lhe sido conferida a medalha de ouro correspondente. A 
| Academia de Modas goza de grande prestígio e popularidade 
'nos Estados Unidos, principalmeute devido à sua escolha anual 
da “Mulher mais bem vestida da América”.

O Ford foi escolhido após terem sido cuidadosamente es­
tudados automóveis de 1949 de todos os modelos e categorias 
de preços e tomarido-se como base a beleza do desenho, a 
simplicidade das linhas, e o estilo, do ponto de vista feminino. 
Essa vitória de Ford constitui, sem dúvida, um reconhecimento 
de sua liderança na moderna tendencia do desenho automobi 
lístico e um tributo ao departamento de desenho da Ford.

Em sua carta a Henrv Ford II, congratulando-se pelo aus­
picioso acontecimento, salienta o Sr. fímil Alvin Ilartrnan, dire­
tor Ha Academia de Modas: “Levando em conta as novas ten­
dências da moda e a importante influência que a mulher exer- ■ 
ce na aquisição do carro para a família, o Ford 1945 apresenta 
todas as qualidades de bom gosto, modernismo e sutil harmonia 
de linhas e de cores. O novo Ford representa, com efeito, uma 
homenagem á mulher elegante, que nele reconhecerá a graciosa 
moldura que proporciona à sua aparência de mulher bem vestida.”

A medalha será entregue à Ford, em carater formal, na 
ocasião em que a Academia de ; Modas proceder à aclamação 
final da “mulher mais bem vestida dos Estados Unidos em J949.”

Grande festa popular tm Caru
Promovida pela diretoria da Caixa Escolar das “Escolas 

Reunidas Professor Mario Pedrelli”, da Vila de Caru, reulizar- 
se-á no dia 24 do corrente uma festa popular, no pátio da re­
ferida Eocola, em beneficio da Caixa Escolar, com o seguinte

PROGRAMA
As 9 horas: — Homenagem aos pais pelos alunos 

(Cantos e recitativos).
As 10 horas: — Terão início os leilões, rifas, pescaria e ou­

tras surpresas.
As 12 horas: — Galinhas assadas e bebidas. A tarde, re- 

treta, continuação das rifas, leilões e dan­
ça ao ar livre.

Agradecemos o couvite que recebemos da digna diretora 
D. Petronila M. S. Heinz er.

ISTEIIE NESTA CIDADE 0 DD. WEBER CHAVES, ALTO 
FUNCIONÁRIO FEDERAI

Procedente do Rio Grande do 
Sul, esteve nesta cidade o ilus- * 
tre engenheiro Dr. Weber Cha- j 
ves, Chefe da secção de edi- 
ficios do Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos, que anda 
inspecionando os edifícios em 
construção, no setôr sul, sob 
sua direção.

Nesta cidade S. Sa. visitou 
demoradameute as obras do no­
vo edifício para a Agencia Pos­
tal Telegráfica local, que está 
sendo construído pelo habil ar­
quiteto, Dr. Manoel da Costa 
Ribeiro, destacado funcionário 
do DCT.

Em palestra que mantivemos 
com o Dr. Weber Chaves, tive­
mos ciência das disposições do 
DCT. em dotar o nosso Estado 
de outros edifícios em varias 
cidades, dependendo das possi­
bilidades do orçamento daquele 
Departamento.

Quanto ao desta cidade, em 
vias de conclusão, disse-nos o

ilustre engenheiro que, após e- 
xaminá-lo, aprovou-o plenamen­
te, felicitando o seu construtor, 
Dr. Manoel da Costa Ribeiro 
pelo capricho, arte e boa vouta- 
de demonstrados na execução 
da obra, dizendo ainda que es­
se edifício vai servir ás neces­
sidades pustuis-telegraficas de 
Lajes.

Por fim declarou nos o Dr- 
Weber Chaves, encontrar-se en­
cantado com o progresso de 
Lajes, cidade que ele encontrou 
num grau de adiantamento su­
perior as suas previsões.

Theotlocio Miguel 
Atiieriuo

ADVOGADO

R u a  H e r c i l i o  L u z ,  7 
L a j e s

Fazenda de Críaçio de Lajes
A v i s o

Avisa-se aos senhores interessados que sc acha afixado nos 
lugares de costume o Edital de Concorrência Administrativa 
Permanente de Inscrição para fornecimento de artigos de consu­
mo habitual á fazenda de Criação de Lajes.

João L. de San Fili Bottini 
Chefe da Fazenda de Criação ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Dr. Caetano Costa
Especialista em doenças dos

Olhos - Ouvidos - N ariz -G a r g a n ta
Consultório: Edif. Dr. Acacio - 2o Pavimento 

das 9 ás 11 e 8 ás 5 horas.

Dr. |oão Costa Netto
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Parto

OPERAÇÕES : de Estomago, Intestino, apendicie, Fígado e Vias Bi- 
lares. Tiroide Bocio (Papo/ Hérnias Varizes e Hemorroida. Ris 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral Cirurgia dos Os­
sos e ArticulaçOes. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e M aternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua C orreia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa ( in  cima do C it í  Cruzoíro)

Construtora e Im obiliária Copaca­
bana Ltda.

Casas e terrenos a prestações com longo prazo, sem juros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - Joâo de Castro 
Benjamim Constant.
Lotes a começar de CR$5.000,00.
Procurem conhecer os nossos planos de vendas, a visla e 
a prestações com 20°/0 de entrada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Couto e Lauro 
de Freitas Oóes.

ESCé?ITORIO: - Em cima dos Correios e Telégrafos.

LAJES — STA. CATARINA

Fraqueza Nervosa e Esgotamento físico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado prlo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 
Tratamento Cliuico e Dietico.

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398* Rio de Janeiro • Brasil

Vende-se
Uma casa de residência, de 

Material, com ótimo terreno á 
praça Joca Neves, pertencente 
aos herdeiros da falecida D. 
Paulina Maria Moreira.

Tratar com Alzimiro Francisco 
de Souza - Coletoria Estadual.

V en de-se
Um fino Bangalow todo de 

material situado na Avenida 3 
pe Outubro, com 2 salas, 2 

.quartos, cosinha, banheiro, dis- 
j densa, com instalações sanitárias 
completas, agua quente e fria. 

i Tratar com Waldir Regueira.

OL1 a preço de oca- 
, n m iB -O B  sjfto uma mobilia 
de quarto para casal, toda de 
madeira de lei, completamente

i mSvR

Tratar com Muso Andrade 
Rua Tiago de Castro - Ed. Ma 
rio Vargas.

Senhores industria is
Procurem a Agencia Munici­

pal de Estatística e façam os 
sens registros industriais, de 
aoordo com o Decreto-Lei 4081 
de 3-2-42.

V ende-se
barato, um carro de molas, for­
te, com arreame em bom es­
tado.

Informações nesta redação

Aulas de Acordeon |
9 |

U Acordeonista D édé, 
avisa que já ee acha aberta 
a matric:;la para o inicio 
de suas aulas no dia 7 de 
Março.

Fornece instrumento aos

J. Tups Júnior
Deposito dos afamados vinhos

TRENTINO
Distribuidor — representante dos produtos da

C ervejaria Caçadorense
Cerveja “ Polar” extra 
Cerveja Malzbier 
/.aranjada — Guaraná 
G&zoza — Xarope 
Bitter — Agua mineral

Rua Tiago de Castro

Permanente estoque
de:
Linguiça

Mortadela
Salame

Marmelada “Pisani”
esquina Hercilio Luz

D. Ceei Ribeiro
Rua Cel. Emiliano Ramos, 66.

Costureira com longa pratica, aceita encomendas de 
vestidos de acôrdo com os figurinos mais modernos 
de Paris, Londres e América do Norte. Serviço per­

feito e rápido.

que não possuem.

VENDE-SE
Um ótimo prédio de constru­

ção nova, com 2 pisos e depo­
sito para comercio, situado em 
uma esquina da Avenida 
Marechal Floriano. Facilita-se o 
pagamento ou troca-se por um 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pré­
dio, com o proprietário João 
Neves da Silva ou com Odilon 
Couto (Laláo.)

Quer comer bem?
Vá no Restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu palad ar  

Cosinha brasileira e italiana - A d eg a sortida

Padaria Confeitaria Carioca
de Ernesto Guidalli

Rua Correia Pinto, 64 — Fone 62 -  Lajes

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massat

P ã o  —  Biscoitos — cucas — doces

Preparados com farinha de Ia. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri­
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

R e p r o d u ç õ e s
de retratos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados

mande para o

Studio Klinger
S u c e s s o r e s

Agora sob a direção do competente Fotógrafo russo 

SEROIO KOLOSENKO

SABÃO  CAN& RIO
Fabricado com graxa e óleos de primeira quali­
dade — Leve consistente, espuma abundante — 

Limpa mais e rende mais.
Seu preço é inferior por que as matérias primas 

sao compradas nas fontes.

Experimente c econômico sab&o

Fibrici: Rua Afonso Ribeiro. 37 -  LAJES

Dr. Hélio Ram os V ie ira
a d v o o a d o

d í Õ! L r l í eÍL Í  co? erciais (medição, divisão e demarca
inventário* S?Ca,l‘a° ’ Sfrvidões, cobranças, falências, et(
alterações ’nlvn testam fntos- contratos sociais e stalterações, alvarás, etc ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, I o A. - LAGES

^ce'*a chamados para as comarcas vizinhas.

* m « d i  - c o b r m ç ís  - i i m i n m  .  repiieseh tí

T»ii _  ̂ arai.'^' And., Ss. 2S á 2.í 
Rma8: ELIRRANCO 

LA JE S*1 ‘J 54 „ CaIXA POSTAL: 5 
DIRETOR : “ ,M*- Latarica -  BRASIL

DR. ELISIARIG DE CAMARGO BRANCO
ADVOGA nr»
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E N S A I O S
Uma Homenagem

A lustóna de todos os tempos nos dá conta de verdadei­
ros missionários que orientando, instruindo, protegendo, foram 
fora rnaté o sacrifício pelas causas abraçadas.

Cristo, o maior, na sua edificante missão, sofreu as mais 
torpes humilhações e ultrajes sempre ensinando, exemplificando 
perdoando.

Um único momento, ante o horror dos martírios que o es­
peravam, vacilou e do Monte das Oliveiras suplicou ao 'Iodo 
Poderoso: “Pai, si pode, passa de mim êste calix”.

A seguir porem, novas foças espirituais sobre puzeram-se 
às fraquezas da carne e  o Mestre numa grande prova de sub­
missão aos desígnios do Pai, acrescentou:

Emfim, seja feita a tuc e não a minha vontade”.

X X X

Lajes tem condignamente registrada em sua história a a- 
ção benefica de inúmeros missionários entre os quais citarei três, 
na minha frauca opinião, dignos mesmo de tal título:

Oesar Sartori como o pioneiro no campo da medicina prin 
cipalmente juntos aos desprotegidos da sorte;

Frei Rogério, humilde obreiro da Seára do Senhor, cuja 
ação irradiou-se muito alera d is fronteiras da Princesa da Serra.

Sofia Moritz de Carvalho que dedicou uma existência à 
ardua tarefa de alfabetização da creança lajeana.

X X X

Apraz me falar aqui, prestando uma justa homenagem, so­
bre uma plêiade de Missionárias cujos nomes não serão men­
cionados sinão sob uma forma que a todas nivela na mesma hu 
mildide, na mesma grandeza de alma: IRMAS DE CARIDADE.

Prestando uma homenagem a essas mulheres que nos 
Colégios ou nos hospitais; ensinando ou pensando chagas; rindo 
e brincando com as crianças ou sofrendo e chorando junto ao 
leito dos infelizes; compartilhando da alegria e esperança da­
queles que como elas creem firmemente em Deus ou ajudando 
a chorar a desdita daqueles que ainda “não têm olhos de ver” ; 
Prestando uma homenagem, repito, à essas mulheres que em 
qualquer circunstância irradiam sempre bondade, humildade, e- 
levação de sentimentos, espiritualidades.

Verdadeiras Missionárias de quem, quando nos aproxima- 
nos. sentimos a perfeita vibração do Amor Cristão tal como nos 
ensinou o Mensias: Puro, elevado, despido da maldade humana!

Lajes, Abril de 194‘J .
A R A U T O

N egócio  de O eisiâ o
Vende-se ótima casa de resi­

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
antar, Escritório e demais de- 
pedencias, inclusive quarto de 
Banho completo com agua quen­
te e fria, fogão, lareira e arma 
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Tratar ••om Joaquim 
R«v», na Casa Hoepcke.

V ende-se

Doenças e Operações
D3

Olhos -  Ouvidos -  Nariz • Garganta
,'Cabeça -  Pescoço -  Boca)

Dr. J . Araújo
E s p e c i a l i s t a

Assistente do Prof SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n' 30 — Rua do Hospital

por preço de ocasião um ca­
minhão “ Volvo” para 6.000 qui­
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário: 
João José Viero, á rua Hercilio j 
Luz.

P rocu ra-se
uma pequena casa de moradia 
na zona central da cidade.

Informações com lvens Mou- 
tenegro, Bazar ‘'Nada Alêm”

Vende-se
Uma parte de terras de cam­

pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super­
ficial de 300.000 m2. inclusive t 
mais ou menos 10 pinheiros] 
de comercio, uma casa de ma-' 
deira e benfeitorias, situada no' 
distrito de C arú, anexa á Fa­
zenda dos Vincente.

Preço a tratar nesta redação

Expresso  Grazz'otin  
do Transportes  

Itda .
LA JES -  VAOAflM - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

LAJES -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas — De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXl/\S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e S3b, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre
saida DE LAJES 2as e 5as às 4 30 horas DE P. ALEO/?E, 

4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações» *
Rodoviárias

Sociedade Lajaana de A ssistênc ia  aos 
Necessitados

O. R a fa e l i

Uma das finalidades das mais . 
visadas pela SLAN foi 3 su­
pressão da mendicanc!a em 
nossa cidade, e segundo calcu­
las emitidos por pessoas mais 
ou menos autorizadas, só pode- 
ria ser levada á efeito depois 
de mais ou menos um ano de 
funcionamento.-

Entretanto parece não ser ne­
cessário esse tempo, porquanto 
está a mesma era função ape­
nas em função apenas ha qui 
tro mezes, é já se acha quasi 
totalmente extinto o peditório 
dos necessitados. Deveis mesmo 
ter notado que vossos cruzei­
ros reservados para esmoUs, 
quasi não tiveraru oportunidade 
de emprego ultimamente, e por­
tanto a Slan tem um certo di­
reito de herança sobre os mes­
mos, com o trabalho da distri­
buição justa e equitativa, como 
nào será facil proceder com os 
pedidos á porta de nossas casas. 
Os resultados estão potentes, e 
temos justo motivo de orgulho 
pelo exposto, não por pertencer 
á Diretoria, visando os traba­
lhos porventura efetuados, mas 
pela comprehensáo da maior 
parte da população, no sentido 
de contribuir de boa vontade 
neste emprehendimento, que 
servirá de complemento aos tra­
balhos e fins visados pelas ou­
tras entidades congeneres, com 
seus esforços e sacrifícios dis- 
pendilos desde muitos anos.

Creio não estar errado pen- 
sanlo serem poucas as pessoas

capazes de atribuir fins alheios 
á finalidade de nossos Estatutos 
e consequentemente contribuir 
para creação de um ambiente 
de animosidade e desconfiança 
A essas pessoas, que não têm 
culpa de desconhecer as pre­
tensões de nossa sociedade, jul­
ga conveniente lembrar serem 
infundados seus receios, como 
foi por diversas vezes explicado 
pelo sr. presidente em reuniões 
efetuadas. Si, em nossos esta1u- 
tos existe um artigo que exclue 
de pertencerem á diretoria de­
terminadas pessôas, por sua po­
sição na política, religião ou 
outras entidades, não será por 
duvidar da sua atuação impar­
cial no tocante á caridade, será 
apenas para evitar motivos que 
impeçam quem quer que seja, | 
de tomar parte na sociedade, 
neutralizando desta fórma qual­
quer possivel atrito resultante 
da divergência de credos

Não fôra assim, nâo poderia 
eu - e tenho a certeza em rela­
ção á maioria dos Socios, em 
pertencer e trabalhar para uma 
sociedade que embaraçasse si- 
quer veladamente o uso da re­
ligião, tanto aos socios como 
aos beneficiados. Assim sendo, 
faço de minha parte um apelo 
a todos habitantes da nossa 
progressista cidade, para que se 
inscrevam na sociedade, aos 
socios mais abastados queiram 
ser mais prodigns e arranjem 
novos socios. E a todos que 
não deixem por isto de contri-

V endem ^se
Cinco lotes de bons ter­

renos á rua Sao Joaquim 
Tratar com Odilon Couto 
(Lalão).

LOTES EM
Prestações

Fende-se lotes para cons­
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San­
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar cum o proprietário 
prof. Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

Theodocio M iguel 
A tlie n io

ADVOGADO

R u a  H e r c i l i o  L u z ,  7  
L a j e s

M ercado Am érica
de Antonio Xavier Pereira 

No Edifício do Hotel Sul América, enfrenteá praçi Pitai Ram>s 3 mio

Frutas — hortaliças — legum«s — ovos — manteiga —
queijo, etc.

Não comprem sem verificar os baixos preços deste Mercado

Farm acia N. S. das G raças
Sob a direção técnica do farmacêutico diplomado GESSI D. HACEDO

Rua Hercilio Luz esquina Benjamim Constant, enfrente 
ao Forum — Fone 81 •

Completo e variado sortimento de medicamentos nacionais e 
estrangeiros — perfumarias — artigos sanitáiios — aces­

sórios etc

Vende ptlos mais baixos preços da praça 

Casa de inteira confiança

buir para ss outras sociedades 
de benemerencia, com as quais 
pioneiras da caridade e dc sa­
crifício em pról dos necessita­
dos, a SLAN está trabalhando 
de acordo era certas perculari- 
dades. Tem já mesmo havido 
algumas permuitas de trabalhos 
iuerentos a certos casos e con­
tinuaremos cada vez mais desta 
forma para o futuro, contando 
com a bôi vontade dos dirig.-n 
tes e associados das mesmas, 
com a nobre finalidade comum 
de socorrer aos desfavorecidos 
da fortuna.

M A R I O  T E I X E I R A  C A R R I L H O
Advogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Residência — Rua Cel. C o:dova n3 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício JoSo Cruz Jor. Eoue 88 
AAJES — Caixa Postal u° 1Q — Sta. Catarina
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CORREIO LAQEANO

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A

Requerimentos Despachados
Dia 6 de abril de 1949.

N’ 514 — Aristides Madruga Cordova e sua mulher Tramfe- 
rência de terreno foreiro - Sim.

N' 645 =  Djalma Vieira Neves — Licença para construir um 
prédio à travessa da rua Sâo Joaquim - Sim.

N' 651 — Cecília Antunes de”Lima - Licença para fazer melho­
ramentos em seu prédio sito à rua João de Castro -  
Indeferido, à vista da informação.

N- 662 — Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença para 
construir um prédio para a Sra. Idalina Silva - Sim.

N' 691 — Ouilhermina Laurentina da Silva -  Professora Muni­
cipal - 60 nias de licença - Sim.

N- 2375 — Maria Horner Becari -  Transferência de terrenos fo- 
reiros — Sim.

Dia 7 de abril de 1949.
N' 218 — Maria da Conceição Vieira Branco - Transferência de 

lançamentos de terrenos - Sim.
N' 273 — Manoel Tiago Mota e sua mulher -  Transferencia de 

terreno foreiro =  Sim.
N. 323 — Delcino Medeiros da Silva e sua mulher - Transfe­

rencia de terreno foreiro — Sim.
X* 702 — José Cândido Antunes - Licença para construir um 

galpão á rua São joaquim — Sim.
N‘ 704 — Manoel Ramos da Silva e sua mulher - Transferencia 

de casa e terreno foreiro — Sim.
Dia 8 de abril de 1949.

N‘ 708 — Aldo Ramos Martins e sua mulher - Transferencia de 
terreno foreiro — Sim.

N. 566 — Antonio Batista Dias e sua mulher -  Transferencia 
de terreno foreiro — Sim.

N. 165 — Waldir Andrade Regueira e outros - Aprovação de 
planta de Icteamento de um terreno sito a avenida 3 
de Outubro — Sim.

Dia 9 de abril de 1949.
N. 705 — Rosena Cascaes - Licença para fazer melhoramentos 

em seu prédio sito a rua Florianópolis -  Sim.
D ia 11 de abril de 1949.

N' 353 — Hilário Lenzí e sua mulher - Transferencia de ter-
rer.os — Sim.

N. 621 -  Alcinda Eineck Passos Varela - Aprovação de lote2- 
mento de um terreno — Cumpra o parecor do Fiscal 
Oeral e volte querendo

N‘ 677 — João Scmilz - Licença para construir — Sim.
N' 709 — Pompeu Sabatini Licença para fazer melhoramentos 

em seu prédio - Sim.

P O R T A R I A

de 6 de abril de 1949.
% O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

CONCEDER LICENÇA :
De acordo com o art. 155, letra a. combinado 
com o art. 157, do Decreto-lei estadual n' 700, 
de 28 de outubro de 1942;

A Guilhermina Laurentina da Silva, que exerce o cargo 
de Professor, Padrão C, do Quadro Unico do Município (Escola 
Mixta Municipal de Rincão dos Albinos, no distrito de Caru), 
de sessentu (ó0) dias, com todos os vencimentos, a contar da 
presente data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de abril de 1949.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal.

D E C R E T O
de 6 de abril de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

Pedro Pereira Bastos para exercer o cargo de Intendente 
Exator do distrito de Correia Pinto.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de abril de 1949.
Assinado: =  Vidal Ramos Júnior =  Prefeito Municipal.

Jairo Ramo3 — Secretário.

Atençaa . . . Atenção
Vende-se um terreno de pro- 

piiedade, coma área de 255.000 
m2, próprio para edificações, 
também podendo ser dividido 
em LOTES, sito nesta cidade, 
próximo á Avenida 3 de Outu­
bro e ao novo campo de Fute­
bol, terreno limpo, varzeado, 
com possibilidade muito  ̂ fucil 
de prosseguir as ruas já  em 
tráfego, próximo á cidade, numa 
reta de 80 metros.

Ver e tratar á rua Frei Ro­
gério 2, nesta cidade.

Vendem-se
Duas casas de moradia, sendo 

uma de material e outra de 
construção mixta, com bons ter­
renos.

Tratar com Juvencio Muniz.

A LU G A M -SE
Salas

no
Edifício

M arajoara
Informações

com a gerência 
do CINE TEATRO

MARAJOARA

V , . V
U S E  A P O M A D A  N O  L O C A I  E 

BEBA À  O *  M T ! 11Q U i D a

Cia. Catarinense k Força 
e Luz S.A.

E s ta  Cia. lem bra aos 
seus consumidores que o 
pagam ento do forneci- 

| mento de energia deverá 
| ser efetuado até o dia 5 

de cada mês. S e r á  desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nâo 
cumprir as d eterm in açõ es  
constantes  deste item.

a Gerencia

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

advogado
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Lu£
l a j e s  V

Afend« chamados para a í eo- 
marcas de 5. Joaquim, Curifi. 
banos. Bom Refiro e Ri0 do Sul.

D t C L A R A Ç Ã O
Os profissionaes reunidos nesta datn, resolveram em virtude rU, ,|. 

tas constantes das utilidades, adotar u seguinte tabela de pre ot, a vigorar
de órc em diante. . . .  „ _ _
1) Campo limpo I>or kilometro Cr* 200.00
2) Campos e mattos * * * D0o,0n
!)) Matto, resp. Serra * * * *00,00

Observação.

1) Entende-se por campo limpo, quando é dispensado qualquer ser­
viço de desmattaçâo; . , _ . ,

2) Entende-se por campos e mattos; quando parcialmente tor neces.
ario a aplicação de qualquer ferramenta.

Compreendem-se os preços acima para medições de areas ate 10 mi. 
Ibôes de metros quadrados, areas superiores poderão ser contrades por m- 
lhâo de metros quadrados, tomando-sc por base a presente tnbella.

Lajes, 14 de Março de 1949

Hans-Walter Taggessel, Engenheiro Agronomo -  João 
Pedro Arruda, Engenheiro Civil — Lidio Reis, Agrimensor li- 
ceuciado -  Aristides Afonso Ribeiro Bathke, Agr imeusor lic. • 
Mauro Rodolfho, Agrimensor licenciado — Theodoro Poroski, 
Agrimensor licenciado — Jayrne Varella, Agrimensor licencia­
do — João Severiano AValtrick, Agrimensor diplomado.

Firmas reconhecidas

FARMACIA POPULAR
Direção técnica do farmacêutico diplomado

A N T O N I O  M- V. R I B A S  _
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua  Farm acia  de confiança
Completo sortimento «1 e perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço

caprichado

A mais B arate ira
Praça João Pessoa =  Lajes

0  Sapato Cihc
Uma sapataria diferente

Compra diretam ente nas fa b r ic a s ,  a r t ig o s  de alta
c lasse

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos para todos os preços 

Rua 15 de Novembro — Lajes

Hotel Familiar
DE JO/ÍO MARIA BORGES 

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire­
ta, instalações sanitarias e banheiros com chuveiros nos doi 
pavimentos

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 
Atendido pela família do proprietário 

PREÇOS MOD1COS

t f -

U S A N D O  A  V A C IN A

> INSTITUTO PINHEIROS
IN D IC A D A  PARA  USO

• N TRAD ÊRM ICO  E IN TR A M U SC U IA R  CONFORME 
D O SAG EN S FEITA S PELO  INSTITUTO BIO LÓ G ICO  

DE S A O  PAULO

I N S T I T U T O  P I N H E I R O S
F L O R I A N Ó P O L I S

d is t r ib u id o r  d r o g a r ia  a  c a t a r in e n s e  s/a
r u a  9 D E  M A R C O .  6 3 6  • I O I N V I L I
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0  Caminho da Cruz
A Cruz de Cristo tein sido interpretada, mais de uma ma­

neira supersticiosa do que no seu verdadeiro sentido.
A Cruz é o simbolo, n linguagem figurada, de todos os 

ensinamentos de Cristo, é a sintcse de sua doutrina, a méta a 
seguir....

Ela quer dizer, na sua linguagem muda, na sugestão silen­
ciosa de sua onipresença que não Irã outro meio de ser agra­
dável a Deus senão na renúncia... Na renúncia do nrundo e de 
suas vaidades, no abandono de todo o egoismo de si mesmo 
até ao sacrifício “Se alguém quer vir após mim, neguc-se a si 
mesmo, e tome a sua cruz, e siga-me”

Quantos, através dos séculos, e, principalmente nestes dias 
tumultifbsos, encontraram dentro de si mesmos a força nescessá- 
ria para entender no seu exato sentido estas palavras?

Bem poucos. Pouquíssimos, até se considerarmos o núme­
ro imenso daqueles que se dizem ou que se julgam cristãos.

E ’ que, o Mestre mesmo deixou dito: que ‘‘muitos seriam 
os chamados, mas poucos os eleitos”. Porque, profundo conhe­
cedor dos homens êle sabia que tudo no coração humano é vaidade 
Poique para esta nossa vaidade é enoime a extensão do sacri­

fício exigido. Quantos estarão dispostos a renunciar, paradoxal­
mente, a própria vida antes do que as pequeninas vaidades, 
único sentido dessas existências esquecidas de que tudo se apa­
ga e tudo perece, e só o espírito é infinito e a sua pátria é a 
eternidade.

. E ’ por isso que a cruz, essa cruz simbólica do sofrimento, 
da incompreensão e dn injustiça, essa cruz é a companheira in­
separável de todos uqueles que, nessa luta de séculos, se têm 
definido, no ardoroso combate, pela causa do espírito, que é 
renúncia ao orgulho e ãs vaidades, à avidez pela conquista de 
bens terrenos, renúncia ao julgamento mesquinho dos homens. 
E isto significa pobreza, desprestígio, assim como Ele também 
foi pobre e insultado... Significa simplicidade, o tão temível qua­
lificativo para o entender medíocre, simplicidade despreocupada 
e confiante de criança, mas plena de satisfação e de sentido 
oculto!

Não nos devemos iludir, o caminho é só êste: “se não 
vos fizerdes simples como êste menino, nào entrareis no reino 
dos céus, porque aquele que se humilha como êste menino, ês­
te é o maior no reino dos céus!

Mas, como bem disse aquele admirável Charles Richet, 
não há nada mais acomodável, nem tão compascente como a 
consciência dos homens.

Eis porque a cruz tem servido mais fácilmente para em­
blema heráldico, para objeto de adoração supersticiosa, ou sim­
ples enfeite.

Porque os homens inventaram mil subterfúgios e perdem- 
se por mil atalhos, procurando o meio de seguí-lo, levando coo 
sigo os seus apetites, as suas ambições e as suas vaidades.... 
Os homens descobrem mil caminhos, deixando para traz o úni­
co caminho...

NATIVA PATRÍCIA

Academia Frei 
Veloso

Esta agremiação literária, a- 
t pos um período de férias, torna- 
, rá às atividades em 23 do cor- 
| rente mês, quando realizará u- 
l ma Sessão Comemorativa do 
■ QUARTO CENTENÁRIO DA 
FUNDAÇAO DA BAIIIA e do 
CENTENA RIO DO NASCI­
MENTO DE RUI BARBOSA. |

Fiel a seu elevado escopo, a i 
Academia Frei Veloso, única a - 1 
gremiação dêste gênero no Pla­
nalto Catarinense, continua ofe­
recendo aos estudantes de La­
jes oportunidade de se torna­
rem oradores, através dos exer* 
cícios de retórica, de crítica e 
de improvisação que nela se 
praticam, com fitos na perícia 
do bem falar.

A todos os estuduntes inte­
ressados em aprender, a tôdas 
as pessoas desejosas de assistir 
a debates acadêmicos, esta A- 
cademia, com franca cordialida­
de, abre suas portas, num am­
biente de respeitosa e francisca- 
na lhaneza.

Como a Sessão inaugural de 
1949, no sábado próximo, as­
sim tôdas as demais sessões se 
efetuam cada sábado, às 19 
horas, no Colégio Diocesano.

AGKADtCIMENTO
A Família V1ROILIO RAMOS rerebeu e agradece penho- 

rada o seguinte telegrama.
•■VIUVA V'« °> U 0  RAMOS ExíCu|iva Psr,(do 8o_

c i l , D , : , S c . ' T . L " n L o s  V0ln, mal, profundo p ,s, r 
ciai L f t m o t r a i i e u  u  ■ nrestípioso corre igionáno. pidm-falec mento n„sso ve ho amigo presngmsu <- 6 . ... • Kia'cu l „ „ „  a iodos membros família pt.do tornar extensivo nosso pesar a o

iSS, _  Celso Ramos e Agfipa Farias.

0 S r .  lodalicio P ires ao diretor do "C o r­
reio Lageano"

Do Sr. Indalicio Pires, antigo e conceituado comerciante 
nesta cidade, recebemos o seguinte cartão:

“Umo. Sr. Alcibiades Dutra — Nesta
Felicito-lhe pelo seu gesto desassomhrado e altivo, conser­

vando a sua integridade, apanágio do homem forte, sincero e 
leal. =  Saudações.

Indalicio Pires”
Ainda sobre a nossa definição sob o titulo ‘ Uma explica­

ção” publicada em nossa edição de 9 do corrente, cumpre-nos 
agradecer ao grande numero de amigos que nos cumprimenta 
rum por aquele motivo.

ED ITAL
João Oualbertc da Silva Fi­
lho, Oficial de Protestos em 
O ral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
FAZ saber que está tm seu

HEMOMSl
E V A R I Z E S

HenuMs

caitóno, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á rua 
Coronél Córdova, sem número 
para ser protestada por falta de 
pagamento,'uma Nóta Promissó­
ria. no vaíor de CR$.1.140,00 
(Mil cento e quarenta cruzeiros,) 
emitida por Fredolino Fernan­
des (Fredo), a favor de Ozóiio 
do Valle.

Pelo presente, intimo, c se­
nhor Fredolino Fernandes (Fre- 
doA a vir pagar o valor da re­
ferida Nota Promissória, ou dar 
as razões da recusa, notifican­
do-o, desde já, do protesto, ca­
so não compareça no prazo 
legal.

Lajes, 21 de Março de 1949. 
O Oficial de Protestos em Geral 
João Oualberfo da Silva Filho

QUEM NÃO ANUNCIA 
NE ESCONDE

S L A N
Snr. Associado

Qcando procurado, pronta-f 
mente e de boa vontade anuiu 
V. S. em ingressar para o qua-J 
dro de contribuintes da SOCIE­
DADE LAGEANA DE ASSIS­
TÊNCIA AOS NECESSITADOS 
Compreendeu V. S., desde lego., 
o alcance social das finalidades. 
desta nova sociedade beneficen-; 
te. E graças a essa compreen­
são, e ao Precioso auxílio ma­
terial e moral que vem V. S. 
dispensando à SLAN,ponde elà, 
quando ainda não são decorri­
dos 3 meses do inicio de suas 
atividades, pràficamenle extin- 
guir a mendicância em nossa ci 
dade. Ainda em Janeiro dêste 
ano, nossas ruas, cafés e casas 
comerciais viviam como que in­
festados de pedintes — necessi­
tados uns, aproveitadores outros 
Já  agora, porem, raríssimos são 
os que esmolam. Após rigorosas 
sindicâncias, sem delongas « 
despesas teem sido afastados os 
especuladores. Não nus é lícito 
Dem justo, entretanto, da mesma 
forma proceder com os que de 
fato carecem de amparo. Em re­
lação a êstes, sòmente após 
lhes proporcionarmos a assistên 
cia mínima de que necessitam, 
pouemos proibí-los de esmolar. 
Daí a razão pela qual ainda al­
guns não foram afastados. E’ 
que falta à SLAN o indi-pensá- 
vel recurso financeiro para sien 
der a todos. Além das pessoas 
abaixo reUcionadas, que sãc 
nurmalmente atendidas, não nos 
temos podido esquivar à presta­
ção de muitos auxíiios avulsos, 
bem como ao fornecimento de 
muitos medicamentos. Eis aí o 
nicFvo pelo qual nos estamos 
dirigindo a V. S.. Queremos, 
por meio desta carta-circular, 
solicitar sua colaboração direta 
e pessoal na campanha que vi­
mos de encetar para a duplica­
ção, pelo menos, do quadro so­

c ia l  da SLAN. Muito eniboia 
trabalhando em colaboração com 
as demais associações benefi­
centes locais, por parte de cu­
jos dirigentes temos encontrado 
a maior boa vontade, não po­
demos, absolutamente, prescin­
dir de duplicar o número de 
sócios atualmente exLtente, Sem 
isio é de todo impossível extin- 
guir se por completo a mendi­
cância, e principalmente adqui 
rir-se cobertas, roupas e calça 
dos para a dotrib liçào acs ne­
cessitados socorridos, artigos ês- 
ses indispensáveis em face d0 
inverno que já se faz sentir 
APELAMOS POR l.SSC, INSis'
t en te  e e n c a r e c id u ; en­
t e , PARA QUE V. S. CONSI 
G a Mais  UM SOCIO PELO 
MENOS, PARA SLAN. Não 
lhe será difícil, por certo. Den- 

jtro de sna própria casa, l)U ao 
ado delâ  provàvelmeute encon­

trara V. 8. uma pessoa que de 
boa vontade associar-se-à. Seu 
esforço seiá pequeno, p o r é m  de

enorme significação, não só 
por sen alcance social, benefi­
ciando nossa cidade, seus habi­
tantes e a V'. S. mesmo, senão 
também porque constituirá mais 
uma ccnttibivção preciosíssima 
de V. 8. no sentido de ampa­
rar aos indigente', inclusive 
criança', minorando-lhes os so­
frimentos e proporcionando-lhes 
um pouco de alegria em seu in- 
fortunado trajeto pela vida. Pre- 
sado co-sócio! Demonstre msis 
uma vez ser amigo desta terra 
e de sua gente. Não se desleixe 
Cuide hoje mesmo de satisfazer 
a êste nosso fervoroso e insLteii 
te apelo, procurando ou escre­
vendo ao sr. Abdon Siqueira, 
na Alfaiataria Chie, indicando- 
lhe o nome, residência e contri­
buição mensal do novo associa­
do conseguido por V. S.. Do 
êxito dfsta campanha, que é de 
de todos nós, depende a sorte 
de rruilos necessitados e a ex­
tinção completa da mendicância 

Lages, 16 de Abril de 1949 
A DIRETORIA

Relação das pessoas atualmente socorridas;
Sebastiana Xavier Pereira, Fir 

mino Maneio da Silva, Mariano 
Furtado da Siiva( Maria dos 
Santos de Liz, João B tisU 
Quissola, Mauricia Alves de 
Oliveira, Maria Benta Pires, 
Maria Francisca A-reira dos 
Santos, Adolfo Rodrigues da 
Silva, Waldomira Miguela de 
Oliveira, Virgílio Pereira Ozó- 
rio, Maria Inácia Antunes, An- 
tonia Maria Lemos, Mana de 
Matos da Rosa, Deulinda de 
Lima, Fidêncio Cândido da 
Costa, Josina Pires de Jesus, 
Polinária da Silva. Benta (Para­
guaia), Albertina B'da,João Da­
mas Marques, José Aotomo Nu­
nes.

M arin o  Esperança
Frocedente de Rio de Junei- 

, ro, esteve alguns dias nesta ci­
dade, «companhado de sua ex- 
ma. esposa, o sr. Marino Espe- 
lança, do alto comercio de Por­
to Alegre. ✓

OSNI RECIS 
advogado

Poaça João Pessoa 
Edif. Dr Acãcio - 1:andar

'iflJZS
rS c in la  P a l a  f i n a
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Prestigio ante as altas autoridades da república e do estado, nâo fal­
ta ao sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito al «  |
✓  ""** -

A  P A  D I T A  I  A casa que procuta ler sempre as ma.ores novidadesA C APITAL em artl/os paia homens senhoras e crianças

^ = = = = = = ^ ^  Rua Correia Pinto, 80

C I N E M A
CINE - MARAJOARA

Sete astros do Oinema, há muito consagrados por suas 
qualidades artísticas, com notáveis interpretações em numerosos 
filmes, fazem parte desta produção estupenda anunciada para 
amanhã á noite no MARAJOARA, e intitulada: VESPERA DE 
NATAL.

Estes artistas são: George Raft, George BRENT, Randolph 
Scott, Anu Harding, Joau Blondell, Virginia Field e Dolores 
Moran. coadjuvados, ainda por muitos outros.

Esta produção de Benedict Bogeaus, para a grande marca 
“United”, conta-nos a história orginal e interessante, de uma 
velha septuagenaria, que um sobriuho, com deshonestas inteu 
ções, pretende internar em um sanatório para doenças mentais 
A velha porém, excêntrica, mas em seu juizo perfeito, protesta 
energicamente, alegando, que possue trez filhos, que há muitos 
aDos não vê, e que somente a estes prestará contas de seus atos.

Estes filhos, cada um em pontos distantes um do outro, e 
longe, todos, da sua terra natal, não sabem da situação de difi­
culdades em que se encontra sua mãe, e suas dificuldades pes­
soais também os trazem em contínuas preocupações.

Mas um dia, e justamente na vespera de Natal, um acon­
tecimento importante se verifica, e a velha milionária consegue 
provar ter mais juizo e , . * bom senso, que os seus ambiciosos 
parentes!

Eis um filme que possue os mais completos motivos de 
agrado, constituindo um espetáculo de Cinema digno de todos 
os aplausos.

MEDORO B E L 0 T T 1
Encontra-se nesta cidade o sr, Medoro Belotti, re­

presentante da “ Distribuidora Imperial de Filrues de 
Curitiba.

Oferta da Semana
P o c r i  C r l i i u r H n  VENDERA’ ESTA SEMANA ATE
b a b d  L U  U a i  U U  o  d ia  23 d o  corrente:

Linho de Sed a  de ( > $ 2 5 ,0 0  Por CrJI3,50
Sortimento com 12 lindas côres 

Otima oportunidadeCasa Eduardo

Abai Dacol
Acompanhado de sua exma. 

familia, esteve nesta cidade o 
Sr. Abdi Dacol, funcionário da 
Prefeitura Municipal de Curiti-i 
banos e nosso esforçado cor­
respondente.

Correio. Lageano
Lajes, 16 de Abril de 1949

VOCÊ, que conhece a potência 
formidável de um motor Ford 
V-8, sabe muito bem: carga não 
é problema para um caminhão 
Ford. E agora fhais do que 
nunca, porque o Ford é super-

construído, para agüentar cargas 
pesadas! Tudo nêle'é reforçado. 
Tem capacidade de sobra, fôrça 
de sobra, resistência de sobra! 
Visite-nos hoje mesmo e co­
nheça, de perto, o seu caminhão.

G rande  va r ie d ade  de m o d e lo ,  -  3  n o v o ,  m o to re ,:  

95 HP (6 c ilindro,), V -8  de 100 HP e V -8  de  145 HP.

-  ^  R e v e n d e d o r e s  n e s t a  c i d a d e :
Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

—  Amanhã ■ DOMINGO, ás 8 l i m s  - „0 M ara joara  _ _ _
UMA GRANDE E SENSACIONAL PRODUÇÃO DA “UNITED” !

V e s p e r a s  de N a t a l
com um elenco de artistas notáveis, consagrados :

DOLORES MORAN, V1RGINA FIELD, JOAN BLONDELL. ÂN HARDING R ^ x ^ 6^ '  $C0tt
e muitos outros, interpretando, vivendo com o realismo e arte, os personagens * * ‘-GlNALD DENNY,

uesia estupenda h stóri-. i .
_____ _____________ desenrolada na V E S P E R A  DE NAT.M-
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